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RESUMO: A interrelação entre o turismo e o meio ambiente natural 

é incontcstável, e da sua evolução favorável depende o futuro da ativi­
dade. A conscientização dos turistas, dos empresários, dos órgãos pú­

blicos, dos ambientalistas e das comunidades receptoras é fundamen­
taI para o desenvolvimento do llIrismo sllslelllado - apontado pelos es­
pecialistas como a única forma de preservar os recursos turísticos na­
turais para as gerações futuras. 

UNITERMOS: Turismo sustentado: desenvolvimento; património 
ambiental. Património ambiental: preservação. 

ABSTRACT: The ime"elation beMcen tOllrism and natural cn�'iron­
mem is illcolltestable, and from its fal'orable evolution depends lhe futu­
re of activity. The consciemization of tollrists, execl/lil'Cs, public sen.'ice­
mcn, of cnl'ironmemalists and of lhe receplil'e commullity is ft/lldamcn­
tal for dA.wlopmcm of "sllstainable taurism" - regarded by specialisls as 
the only wa)' to presert'e lhe natural tal/risl rcsources for future genera­
tio/l. 

KEY WORDS: Suslainable tollrism: del'clopmelll: enl'ironmelllal patri­
mon)'. E/lvironmelllal patrilllony: prcscrvatioll. 

1 INTRODUÇÃO 

A queda da qualidade de vida nas grandes cidades, provocada pela 
superpopulação, pela poluição sonora, visual, do ar e das águas, pelos 
congestionamentos e pela violência, além das pressões e da rotina do 
trabalho e do cotidiano estressam os citadinos de tal forma que, nas fé­
rias e nos feriados, buscam o descanso, o contato com o verde e a na­
tureza, longe das megalópoles. 

(.) Bacharel em Turismo. Professora Assistente do Curso de Turismo da ECAJUSP. 
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Professora e A�sessora de Pesquisa no Curso Superior de Hotelaria do SE­
NACICEATEL. 
End. para corresp.: Rua Água de Figueira, 52 - CEP 04923 - São Paulo - SP - Brasil. 

Essa necessidade torna-se cada vez mais acentuada, e o número 
cada vez maior de pessoas que viajam em "busca do verde" faz com 
que, ironicamente, passem a agredir e deteriorar ambientes alheios. 
Por isso, percebe-se uma crescente preocupação com o futuro da qua­
lidade dos recursos naturais, por parte de ambientalistas, profissionais 
do turismo e, principalmente, pelas comunidades receptoras. 

A constatação de que o turismo de massa e o conseqüente super­
dimensionamento dos equipamentos receptivos não têm trazido a ren­
tabilidade esperada e que, além disso, provocado danos sócio-culturais 
nas comunidades e agressões, às vezes irreversíveis nos recursos natu­
rais, intensificaram os estudos e reflexões sobre o futuro das desti­
nações turísticas. Como o meio ambiente constitui a "matéria-prima" 
do turismo, o relacionamento harmonioso entre eles é fundamental e 
a sobrevivência da atividade depende, exclusivamente, da sua preser­
vação. 

Como meio ambiente entende-se a biosfera, isto é, as rochas, as 
águas e o ar que envolvem a Terra, juntamente com seus ecossistemas, 
constituídos de comunidades - integradas por indivíduos e todos os ti­
pos de vida animal e vegetai1. Acrescentam-se a esta definição todos os 
tipos de construções feitas pela mão do homem - as cidades, os mo­
numentos históricos, os sítios arqueológicos - e, ainda, os padrões de 
comportamento das populações - o folclore, o vestuário, a gastrono­
mia e o modo de vida das comunidades. 

A intensidade da presença de cada um destes componentes em um 
núcleo turístico determina a sua atratividade como destinação e, desta, 
a quantidade de turistas que a visitam - de acordo com as facilidades e 
os acessos oferecidos. 

2 TURISMO E MEIO AMBIENTE NATURAL 

Apesar de intensamente discutida na atualidade, a preocupação 
do relacionamento do turismo com o meio ambiente não é nova. Em 
1973, Claude Kaspar2 já apregoava um enfoque ecológico como uma 
nova dimensão para o estudo do turismo. Em 1977, Jost Krippendorf' 
alertava para os riscos do turismo em ambientes naturais, denominan­
do os turistas de "devoradores de paisagens" ("Landschaftfresser") 
que: através da massificação da atividade, destróem as bases da sua 
razao de ser - o convívio com a natureza. Na sua obra, expôs 23 teses 
�ue, se be

.
m aplicadas, conduzirão a um turismo "mais tranquilo" ("s­

t1l1er t?unsmus") e evitarão que "o turismo destrua o turismo". A De­
claraçao de SChur4, em 1984, propôs um turismo "brando" a fim de 
preservar a paisagem dos Alpes, intensamente procurada pelos turis­
tas, tanto para a prática de esportes de inverno, quanto para caminha­
das e escaladas no verão, 
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No Brasil, discute-se a validade e viabilidade do turismo ecológi­
co, muito mais como opção económica (para atrair as moedas fortes 
dos turistas de países desenvolvidos) do que como alternativa para a 
preservação ambiental. 

Encontrar o equilíbrio entre os interesses económicos que o tu­
rismo estimula e um desenvolvimento da atividade que preserve o 
meio ambiente não é tarefa fácil, principalmente porque o seu contro­
le depende de critérios e valores subjetivos e de uma política ambien­
tai e turística adequada* - que ainda não se encontrou aqui, e em vá­
rios outros países. 

A nível mundial, o desenvolvimento turístico apresenta um série 
de desafios que põem à prova a capacidade de adaptação de empresá­
rios e o controle estatal da atividade. Dentre outros, destacam-se: 

a) mais destinações competindo entre si pelos mercados domésticos e 
internacionais; 

b) movimentos preservacionistas do meio ambiente passam a exercer 
forte influência nos projetos turísticos - públicos ou privados; 

c) países em desenvolvimento necessitam urgentemente de incentivos 
económicos a fim de melhorar a qualidade de vida de suas popu­
lações; 

d) muitas destinações turísticas atingiram o ponto da dependência to­
tal do turismo e, para viabilizarem-se economicamente, necessitam 
de grande número de turistas (turismo de massa); 

e) problemas resultantes do crescimento descontrolado exigem so­
luções urgentes e tornam imprescindível o empreendimento de 

ações sistemáticas e coordenadas em todos os níveis, a fim de ga­
rantir ao turismo um desenvolvimento qualitativo, que preseve a 
atratividade das destinações.5 

O turismo de massa - caracterizado pelo grande volume de pes­
soas que viajam em grupos ou individualmente para os mesmos luga­
res e, geralmente, nas mesmas épocas do ano, vem sendo considerado 

como o maior agressor dos espaços naturais. O excesso de turistas 

conduz ao superdimensionamento dos equipamentos destinados ao 

alojamento, alimentação, transporte e entretenimento que, impreteri­

velmente, ocupam grandes espaços - agredindo as paisagens e des­
truindo os ecossistemas. Além disso, a falta de "cultura turística" dos 

visitantes, faz com que se comportem de forma alienada com relaçãO 

(*) Como política ambiental turística adequada, considera-se aquela na qual a vulnera· 

bilidade dos ecossistemas é estudada e as prioridades ecológicas e sócio-económicas 
são determinadas antes da implantação dos equipamentos receptivos. 
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ao meio que visitam - acreditando que não têm nenhuma responsabili­
dade na presevação da natureza e da originalidade das destinações. 
Entendem que seu tempo livre é sagrado, que têm direito ao uso da­
quilo pelo qual pagaram e que, além disso, permanecem pouco tempo 
_ insuficiente, no seu entender, para agredirem o meio natural. 

Por isso, outras formas de turismo estão sendo propostas a fim 

de conter os impactos negativos da atividade, e, além do já citado "tu­
rismo brando e tranquilo", recebem a denominação de "alternativo", 
"responsável", "ecológico" e, mais recentemente, "ntrismo sustenta­
do". Independentemente da sua designação, o que os caracteriza são as 

viagens individuais, as atividades relacionadas com a natureza, o alo­
jamento em estabelecimentos pequenos, com serviços personalizados 
e, às vezes, até realizados pelos próprios turistas. 

Alguns estudiosos e pesquisadores têm mostrado um certo ccti­
cismo e não acreditam que, para preservar o meio ambiente, as pes­
soas deixarão de viajar em grupos, controlem seus impulsos consumis­
tas e seu desejo de conforto, para se transformarem em turistas "bon­
zinhos". Na opinião de Wheeler6, deve-se considerar e debater as for­
mas de como evitar o turismo irresponsável - que vem aumentando 
progressivamente - de acordo com a melhoria dos rendimentos e do 
aumento do tempo livre das pessoas dos países desenvolvidos. No seu 
entender, a nível mundial, o número de turistas continuará a crescer e 
as medidas que visam um turismo "controlado" apenas poderão apre­
sentar algum êxito em pequena escala, isto é, micro soluções para um 
macro problema. 

3 DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO DO TURISMO 

Os equipamentos e serviços instalados para atender ao turismo de 
massa provocam ainda uma série de efeitos negativos sobre o meio 
ambiente: destruição da cobertura vegetal do solo, devastação das flo­
restas, erosão das encostas, ameaça de extinção de várias espécies de 
fauna e flora, poluição sonora, visual e do ar, e contaminação das 
á�uas de rios, lagos e oceanos. 

Entretanto, é preciso ressaltar que o turismo não é o único culpa­
do pelas agressões à natureza. Os desastres ecológicos provocados pe­
lo vazamento de petróleo nos oceanos, as queimadas das florestas rea­
lizadas para a utilização do solo para outros fins, os riscos potenciais 
das usinas nucleares, os gazes tóxicos etc. põem em risco a sobrevivên­
cia do homem no planeta, tornando os efeitos negativos do turismo 
até insignificantes. Porém, esta constatação não isenta a atividade e os 
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profissionais do setor da responsabilidade na preservação ambiental; 
pois se não houver a preocupação com os destinos da humanidade, ela 
certamente se apresenta na forma de preservar a matéria-prima da ati­
vidade turística: a natureza. 

Por isso, torna-se imprescindível· estimular o desenvolvimento 
harmonioso e coordenado do turismo, pois, se não houver o equilíbrio 
com o meio ambiente, a atividade turística compromete a sua própria 
sobrevivência. 

Preocupados com a problemática, os membros da AIEST - Asso­
ciation Internationale d'Experts Scientifique du Tourisme -, em seu 
congresso anual, realizado em novembro de 1991, debateram o tema 
Turismo Qualitativo, como uma concepção para o desenvolvimento 
sustentado da atividade, harmonizando os seus aspectos económicos, 
sociais e ecológicos7• Na ocasião, ressaltou-se que, atualmente, já se 
entende o turismo como um fenómeno que apresenta muitas vanta­

?ens: mas também sérios riscos, e que a sistematização dos estudos já 
Impos um entendimento multidisciplinar. 

O desenvolvimento do turismo sustentado foi debatido a partir da 
definição da "World Comission ou Environment and Development", 
que o considera como "o desenvolvimento que atende às necessidades 
do presente, sem comprometer o atendimento das necessidades das 
gerações futuras"8. A partir dessa definição, apontaram-se quatro ca­

ra�ter!sticas específicas para o seu desenvolvimento, das quais as três 
prn��lfas relacionam-se com a oferta e a quarta, com a demanda (es­
pecIficamente com o comportamento dos turistas)9: 

a) respeito ao meio ambiente natural - o turismo não pode por em ris­
co ou agredir irreversivelmente as regiões nas quais se desenvolve; 

b) harmonia entre a cultura e os espaços sociais da comunidade recep­
tora sem agredí-Ia ou transformá-la; 

c) distribuição eqüitativa dos benefícios do turismo entre a comunida­
de receptora, os turistas e os empresários do setor; 

d) um turista mais responsável e atencioso, receptivo às questões da 
conservação ambiental, sensível às interações com as comunidades 
re�ptoras; educado para ser menos consumista e com uma postura 
onentada para o entendimento e a compreensão dos povos e locais 
visitados. 

Numa análise preliminar, essas características parecem utópicas e 
voltadas para uma situação ideal - impossível de ser atingida, conside­
rando-se como parâmetro a evolução dos fluxos turísticos da atualida­
de, o comportamento dos turistas nas destinações e a construção des­
controlada de equipamentos receptivos. Porém, é indiscutível que as 
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características descritas relacionam-se a um turismo de pequena esca­
la, realizado individualmente, e de custos elevados, contrastando acen­
tuadamente com o turismo de massa - mais barato e que caracteriza os 
fluxos na maioria das destinações. 

Para viabilizá-lo financeiramente, uma vez que as vantagens só­
cio-culturais e ambientais são evidentes, recomenda-se evitar a con­
centração de atrações em uma só destinação, dispersando-as pela re­
gião ou país, evitando, assim, o excesso de visitantes no mesmo lugar e 
ao mesmo tempo. 

porém, os novos direcionamentos para a atividade somente terão 

êxito se os ambientalistas, os representantes dos órgãos públicos do 

túrismo, os empresários do setor e a comunidade do local determina­

rem juntos qual a evolução ideal pretendida para determinada desti­

nação, antes da tomada de decisões finais e do inÍCio do processo de 

desenvolvimento turístico. Os planos deverão, necessariamente, con­

siderar os "limites de saturação"* de cada atração ou localidade, defi­

nidos, segundo Von Houts10, como sendo "o número de turistas que 

uma área pode acomodar, antes que ocorram impactos negativos no 

ambiente físico, nas atitudes psicológicas dos turistas, no nível de acei� 

tação social da comunidade receptora e no nível da otimização 
�onômica". Segundo esse autor, os mais importantes para o turismo 
são os descritos a seguir. 

Os limites de saturação física envolvem duas áreas: capacidade 
máxima de acomodação de pessoas; deterioração física do meio am­
biente, provocada pelo turismo . 

. " Os limites de saturação psicológica terão sido ultrapassados 
quando os turistas sentirem desconforto na destinação, que pode ser 
provocado por razões tais como: percepção de atitudes negativas por 
parte da população local; excesso de pessoas na área. 

Os limites de saturação social da comunidade estarão ultrapassa­
dos quando os moradores da localidade não aceitarem mais os turistas, 
porque eles destróem seu meio, agridem a sua cultura e impedem a 
sua particiação nas atividades e a freqüência a lugares que lhes perten­
cem. 

. 
Os limites de saturação económica da atividade estão relaciona­

dos com � rentabilidade dos equipamentos e a filosofia comercial dos 
eIllpresános e órgãos públicos do setor: tenta-se atrair o maior núme­
ro de pessoas para uma destinação, desconsiderando a quantidade 

(·r Nes.te.�rtigo emprega-se o termo limite de soU/ração como tradução de "carrying C<l­

paclly . Pode também ser entendido como capacidade de sI/porte. 
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ideal para a rentabilidade do setor. Como se sabe, o excesso na quanti­
dade de turistas diminui a qualidade dos produtos e serviços prestados, 
provocando a rejeição do local para viagens futuras_ 

Para que o desenvolvimento sustentado possa ocorrer, recomen­
dam-se algumas medidas estruturais que devem ser implantadas nos 
recursos ou locais turísticos e que, em síntese, são as seguintes: 

a) determinar restrições de acesso e de desenvolvimento; 
b) impor cotaS ou custos extras que limitem a instalação de equipa_ 

mentos receptivos; 
c) delegar poder de decisão às autoridades competentes, responsabili_ 

zando-as pelo controle e pelas decisões que envolvem o desenvol­
vimento; 

d) privatizar os recursos turísticos, a fim de que sejam administrados 
por investidores ou empresários privados_II 

Essas medidas têm sua aplicação prática ideal em áreas sem gran­
de extensão territorial e já demonstraram sua validade em recursos 
turísticos insulares e em parques nacionais como: Ilhas ShetIands 
(Escócia - U-K.), Fish Creek Provincial Park (A1berta - Canadá), 
Everglades (Flórida - EUA), Tavarua Island (Fiji), Yellowstone Na­
tional Park (EUA), Planície Serengeti (Kenya - África) e várias outras 
localidades do mundo_ No Brasil, mesmo sem a denominação específi­
ca de turismo sustentado, adotaram-se algumas medidas voltadas à pro­
teção de recursos naturais, preservando-os do afluxo desmesurado de 
turistas_ Como exemplo, pode-se citar a legislação aplicada ao Ar­

quipélago de Fernando de Noronha que, se não é a ideal, representa 
um grande passo no sentido da conscientização ambiental e turística 
no País_ 

Além disso, a criação de parques, reservas florestais e indígenas 
demonstra que a intenção preservacionista no governo se faz presente. 
Porém, o controle da ocupação e da exploração desses locais deve ser 
intensificado urgentemente, sob pena de que as boas intenções per­
maneçam no papel e os recursos sejam destruídos. 

O controle sobre os equipamentos e as formas de desenvolvimen­
to do turismo ecológico na Amazônia e no Pantanal também deve ser 
intensificado, pois, apesar dos critérios e das normas estabelecidas pe­
la EMBRATUR - Instituto Brasileiro do Turismo - para a sua implan­
tação, há "lodges" e programas turísticos que estão sendo comerciali­
zados para a demanda internacional sem o devido cuidado. Os efeitos 
amhientais dessas ações ainda não se fazem notar devido ao número 
reduzido de turistas e da imensidão territorial das regiões onde ocor-
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rem. Porém, a longo prazo, os danos nos ecossistemas serão irreversí­
veis, e, ao comprometer a fauna e a flora, destruirão o exotismo e a 
"magia" da selva - atrações maiores dos programas ecológicos. 

Apesar da conscientização, dos alertas e da cobrança de medidas 
que preservem o meio ambiente, vem ocorrendo, a nível mundial, a 
implantação de medidas restritivas que visam o desenvolvimento sus­
tentado do turismo, o que constitui uma tarefa complexa. Ele envolve 
a atuação de diversos tipos de empresas, organizações nacionais e in­
ternacionais, ramos de negócios e de indivíduos - todos oferecendo 
uma gama de atividades e serviços, tangíveis e intangíveis, aos turistas 
que relutam em aceitar as mudanças. 

O conflito entre os interesses comerciais e a preservação ambien­
tai é inevitável e, neste caso, será preciso demonstrar que uma postura 
empresarial oportunista, de curto prazo, proporciona lucros tamhém 
de curto prazo; e que o desenvolvimento sustentado apresenta-se co­
mo alternativa para a rentabilidade a longo prazo dos equipamentos, 
pois o ciclo de vida do produto oferecido será bem maior. 

CONCLUSÃO 

O desenvolvimento sustentado representa um novo direciona­
mento da atividade e, conseqüentemente, um grande desafio para os 
órgãos responsáveis pela preservação ambiental e pelo turismo nos 
países com recursos naturais consideráveis. A sua ênfase tem sido 
maior nos países desenvolvidos e em desenvolvimento. Nestes últimos 
a atividade turística é intensa e normalmente têm sua economia to­
talmente dependente do fluxo de turistas. 

Como o Brasil ainda não se tornou uma destinação turística in­
ternacional significativa, apesar dos recursos naturais que possui, o de­
senv�lvimento sustentado do turismo pode ocorrer sem grandes 
r�açoes dos empresários nacionais e dos grupos multinacionais envol­
vldo� na s

.ua comercialização. Além disso, a preservação ambiental e as 
medulas Implantadas no setor poderão tornar-se uma força para o 
"marketing", demonstrando, no exterior, a preocupação do País com o 
bem estar do turista aliada à preservação dos recursos naturais e cultu­
rais: Estratégia semelhante poderá ser empreendida junto ao mercado 
nacIOnal. 

O desenvolvimento sustentado das atrações turísticas deverá 
ocorrer em etapas, e devido à sua diversidade - em áreas distintas e, 
portanto, de extensão territorial menor - permitirá a sua implantacão 
de forma gradual, favorecendo o acompanhamento e o controle da �ua 
evolução. 
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A justificativa de que é preciso desenvolver o turismo internacio­
nal e o doméstico do Brasil - a fim de atrair divisas estrangeiras, dimi­

nuir as diferenças regionais e ampliar a oferta de empregos - a qual­
quer custo, não constitui mais um argumento aceitável. 

As linhas mestras do turismo nos anos 90 e para o novo milênio 
apontam para uma visão administrativa moderna - de longo prazo e 
com uma postura responsável diante da integridade do meio ambiente 
como um todo -, que encontra no desenvolvimento sustentado do tu­
rismo o caminho da consolidação da atividade, e a lucratividade ade­
quada dos investimentos realizados no setor. 
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RESUMO: O ecoturismo vem sendo apontado como uma das alterna­
tivas económicas mais importantes para exploração de ecossistemas a 
serem conservados. Porém, a crescente demanda por atividades "e­
cológicas", tendo como base o contado direto com ambientes naturais, 
e como pressuposto a aquisição de conhecimento sobre o meio, tem 
evidenciado a carência de um planejamento técnico-político para o se­
tor, buscando alcançar, na integração com as políticas nacional e esta­
duais de meio ambiente, e com o desenvolvimento regional e local. um 
eficaz desempenho económico. 

UNITERMOS: Ecoturismo: planejamento, desenvolvimento. Plane­
jamento: turismo ecológico; ecoturismo. 

ABSTRACT: The ecological 101Irism lias bccn indicalcd as one of lhe 
mosl importam altcmalivcs 10 explorc conscrl'cd ccossislcms. The gro­
wing demand for "ecologica/"" aClivities, based 0/1 lhe close colltaCI wilh 
natural areas and lhe consequem IalOwledge acquisition, has showll lhe 
laek of a lec/mical and politicai planlling, seeking ali optimwlI ecollomi­
cal performance wilh national and regiollal policies, imergraled wilh Iheir 
devclopment 
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